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Tribunal aposta em campanha incomum para promover adoção de 
crianças mais velhas

Juiz da Vara Cível de Viana, Rafael Calmon Rangel condenou Santa Zita a pagar R$ 5 mil para a 
autora da ação; a empresa disse que não vai se manifestar.

Os irmãos capixabas Rian e Ícaro, de 11 e 10 anos, respectivamente, contam em um vídeo divulgado 
na internet que gostam de jogar bola, soltar pipa, andar de bicicleta e skate. Os meninos fazem parte de 
um grupo de 140 crianças e adolescentes acolhidos em abrigos que estão aptos para adoção no Espírito 
Santo. O número é pequeno diante do total de casais habilitados para adoção: 855 no estado. Nesta 
quinta-feira (25), é lembrado o Dia Nacional da Adoção.

A história de Rian e Ícaro é um retrato do descompasso dos números da adoção no Brasil. Dados do Ca-
dastro Nacional de Adoção (CNA) apontam que existem 7.626 crianças e jovens disponíveis e 39.711 bra-
sileiros interessados em adotar. Ao contrário de outros países, o sistema brasileiro permite que as famílias 
adotantes escolham o perfil da criança desejada. Segundo o levantamento, 80,82% buscam crianças de 
até 5 anos, enquanto menos de um quarto (24,6 %) das crianças aptas da adoção está nesta faixa etária.

Na tentativa de equilibrar esse cenário e reverter histórias de crianças maiores de 8 anos, aquelas com 
irmãos ou as que têm alguma condição especial de saúde, o Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJ-ES) 
realiza a campanha “Esperando por você”. A medida busca estimular a adoção tardia e apresenta, por 
meio de vídeos e fotos, as crianças que aguardam uma família. Apesar de inicialmente parecer incomum, 
por expor a imagem das crianças, a campanha já colhe bons resultados.

“A gente ora pedindo uma família, para que possa dar tudo certo. E também espero que eu possa ser 
adotado, eu e meu irmão. Que uma pessoa boa possa vir nos pegar, nos levar, nos tratar com carinho. 
Que a gente possa respeitá-la, a casa dela. Não importa onde ela vai morar, pelo menos eu vou ter uma 
família”, conta Ícaro em um dos vídeos da campanha.

Segundo o TJ-ES, todas as crianças concordaram em participar do projeto, e o uso de imagem foi au-
torizado pelos magistrados responsáveis, coordenadores dos abrigos e guardiões legais. A campanha foi 
inspirada em casos de sucessos semelhantes obtidos nos Estados Unidos, Russia, Bielorrússia.

Segundo o psicólogo da Corregedoria-Geral de Justiça do estado, Helerson Elias Silva, a ideia nasceu 
da necessidade do acolhimento de crianças que estão crescendo em abrigos sem pretensão de adoção. 
Segundo ele, que também é um dos coordenadores da campanha, a ação já tem apresentado retorno 
positivo.
“O que estamos colhendo é muito mais do que esperávamos. Um adolescente de 16 anos pediu para 
participar da campanha e nos disse: ‘É uma chance que eu tenho, eu quero ter uma família’. Em uma 
semana já recebeu pretendente interessado”, conta.

A campanha do TJ-ES teve alcance nacional e, até o momento, recebeu mais de 200 e-mails de poten-
ciais adotantes. Em um caso específico, há registro de 60 pessoas interessadas em apenas uma única 
criança.

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.radiocriciuma.com.br/portal/vernoticia.php?id=41112
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Que fim levou o assassino de Bárbara Richardelle?

O ex-namorado dela a matou e depois comeu um churrasquinho ao lado do corpo

Quando o Gazeta Online publicou a primeira matéria da seção ‘Que Fim Levou?’ — na ocasião sobre a 
travesti que matou um PRF — pedimos a participação de internautas com sugestões de outros casos. 
Recebemos vários e-mails, e a maioria pediu que respondêssemos à pergunta: que fim levou o assassino 
que matou a namorada e comeu espetinho ao lado do corpo? 

O eletricista Christian Cunha foi condenado em 2016 a 15 anos de prisão por ter matado a ex-namorada 
Bárbara Richardelle, e segue no Complexo do Xuri, em Vila Velha. A pena dele, no entanto, pode ser 
aumentada. O Tribunal de Justiça vai julgar nesta quarta-feira (31) um recurso do Ministério Público que 
pede o aumento da pena.

No recurso, o MPES diz que considera o tamanho da pena injusto e argumenta que as circunstâncias 
qualificadoras do crime e a frieza e crueldade apresentadas por Christian exigem uma punição superior. 
O recurso foi apresentado no início de julho de 2016, e o julgamento do pedido de revisão de pena de 
Christian está marcado para o dia 31 de maio. O relator é o desembargador Sérgio Luiz Teixeira Gama.

Durante o julgamento na primeira instância, em julho do ano passado, tanto o advogado da família de Bár-
bara na época, Homero Mafra, e o promotor Evaldo Martinelli, que representavam a acusação, tentaram 
convencer o júri a não abrandar a pena, que poderia chegar a 30 anos. Mas Christian foi condenado a 15 
anos de prisão.

Sobre o recurso que será julgado no próximo dia 31, o advogado de Christian, José Guilherme Machado 
de Victa, acredita que a Justiça tende a manter a sentença da primeira instância. “A pena dada foi bem 
fundamentada, dentro dos limites da legalidade. Não acredito que a acusação vai conseguir reverter isso”, 
comentou.

O eletricista está preso desde 2014 e foi condenado em 2016 por assassinato por motivo fútil, asfixia e 
impossibilidade de defesa da vítima. O tempo que ele passou preso é descontado do total da pena e ele 
pode pedir progressão para o regime semiaberto após cumprir 2/5 da punição.

O CRIME

Bárbara, então com 18 anos, foi morta por estrangulamento e golpes de cavadeira durante uma discussão 
dentro de uma obra onde Christian trabalhava, na Praia da Costa, em março de 2014.

Na época, Christian Cunha contou à Polícia Civil que se encontrou com Barbara na obra em que ele tra-
balhava, por volta das 17 horas do dia do crime. A vítima saiu da loja onde era vendedora, foi ao encontro 
do ex-namorado e os dois discutiram. O assunto principal era o mesmo que havia provocado o fim do 
relacionamento: fotos de Bárbara seminua que haviam vazado na internet.

A jovem acusava Christian – com quem namorou por mais de um ano – de ter divulgado as imagens. Ela 
teria enviado as fotos via e-mail para o acusado, no ano anterior. Bárbara voltou para o trabalho chorando, 
transtornada com a briga. Por volta das 19 horas, Christian ligou novamente para a garota e pediu para 
terem uma nova conversa, também na obra onde estava trabalhando. A jovem atendeu ao pedido do ex-
namorado e foi até a construção, localizada na Rua Henrique Moscoso.
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Que fim levou o assassino de Bárbara Richardelle?

O ex-namorado dela a matou e depois comeu um churrasquinho ao lado do corpo

Na época do crime, o então delegado Adroaldo Lopes, da Delegacia de Homicídios e Proteção à Mulher 
(DHPM), disse que Christian confessou o crime. “Ele contou que os dois brigaram novamente e, ao en-
cerrar a discussão, a vítima disse que tinha que ir embora, pois o namorado dela a aguardava. Christian 
disse que, quando Bárbara virou as costas para sair, ele a agarrou pelo pescoço e a esganou. Ao vê-la 
desfalecida, a soltou e o corpo caiu no chão”, detalhou o delegado.

Depois disso, ainda comprou um churrasquinho e um refrigerante e lanchou tranquilamente no local. 
Porém, ao perceber que Bárbara ainda se mexia, ele se armou com uma cavadeira que havia na obra e 
golpeou a ex-namorada no rosto até matá-la, por volta das 22 horas.

> Que fim levou o projeto para instalar ar-condicionado no Transcol?

Já de madrugada, aproximadamente às 2 horas do dia 18 de março, o eletricista estacionou o carro que 
usava – um Fiesta preto, de propriedade do pai dele – em frente à entrada da obra. “Ele teve o cuidado 
de colocar o veículo próximo a um poste, na tentativa de que outras pessoas não o vissem”, detalhou 
Adroaldo Lopes.

O rapaz colocou o corpo de Bárbara no banco traseiro, conduziu o veículo até a Rodovia Darly Santos e 
o jogou às margens da estrada.
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Oficial de justiça é recebido a tiros ao tentar entregar intimação no ES

Ele não foi atingido pelos disparos. O atentado aconteceu no Morro do Quiabo, em Cariacica, na 
manhã desta terça-feira (30).

Um oficial de justiça foi expulso a tiros ao tentar entregar uma intimação no Morro do Quiabo, em Car-
iacica, na manhã desta terça-feira (30).

Segundo informações da Polícia Militar, o oficial foi de carro até a Rua Evangélica, por volta das 8 horas, 
para entregar uma intimação para comparecimento na Justiça a um idoso.
Ao chegar à rua, ele foi abordado por três homens armados que exigiram que ele saísse do bairro. En-
quanto retornava com o veículo, os suspeitos fizeram disparos contra o carro do oficial. Nenhum tiro atin-
giu o veículo ou o oficial.

O oficial seguiu para a 3° Companhia do 7° Batalhão da Polícia Militar onde pediu ajuda. Os militares 
seguiram até o bairro e fizeram buscas, mas nenhum suspeito foi localizado.
O caso foi registrado na Delegacia Regional de Cariacica e será apurado pela Polícia Civil.
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Oficial de justiça é recebido a tiros ao tentar entregar intimação

Por sorte, o oficial não foi atingido pelos disparos

Um oficial de justiça foi expulso a tiros ao tentar entregar uma intimação no Morro do Quiabo, em Car-
iacica, na manhã desta terça-feira (30).

Segundo informações da Polícia Militar, o oficial foi de carro até a Rua Evangélica, por volta das 8 horas, 
para entregar uma intimação para comparecimento na Justiça a um idoso.

Ao chegar à rua, ele foi abordado por três homens armados que exigiram que ele saísse do bairro. En-
quanto retornava com o veículo, os suspeitos fizeram disparos contra o carro do oficial. Nenhum tiro atin-
giu o veículo ou o oficial.

O oficial seguiu para a 3° Companhia do 7° Batalhão da Polícia Militar onde pediu ajuda. Os militares 
seguiram até o bairro e fizeram buscas, mas nenhum suspeito foi localizado.

O caso foi registrado na Delegacia Regional de Cariacica e será apurado pela Polícia Civil.
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Mulher que quebrou o braço dentro de Transcol será indenizada

Em sua defesa, a empresa afirmou que a passageira caiu pois “provavelmente não estava sentada 
corretamente”

Uma empresa do sistema Transcol foi condenada a pagar R$ 5 mil em indenização a uma passageira que 
sofreu um acidente dentro de um ônibus, em Viana. Segundo a vítima, ela estava sentada quando, após 
uma freada brusca do motorista, caiu no chão e quebrou um dos braços, ficando afastada do trabalho por 
90 dias.

Em sua defesa, a empresa Santa Zita Transportes Coletivos Ltda, que integra o Sistema Transcol, afirmou 
que o motorista freou bruscamente para evitar um acidente maior e que, se a passageira caiu, foi porque 
ela “provavelmente não estava sentada corretamente”.

A passageira foi socorrida pelo próprio motorista, que a levou até um posto de trânsito. De lá, ela foi levada 
pelo Corpo de Bombeiros.

Para o juiz da Vara Cível e Comercial, Fazenda Pública Estadual e Municipal, Registros Públicos e Meio 
Ambiente de Viana, Rafael Calmon Rangel, a responsabilidade da empresa é certa, uma vez que foram 
configurados: a conduta (freagem brusca do coletivo), o dano (fratura do antebraço da autora) e o nexo 
causal (em razão daquele, a autora foi arremessada para o chão do ônibus, lesionando-se).

Segundo o magistrado, houve violação à integridade física da autora, que fraturou o antebraço em razão 
da queda. “Nesse diapasão, levando-se em consideração as peculiaridades do caso concreto, bem como 
o entendimento firmado pela jurisprudência em casos análogos, entendo que o valor de R$ 5.000,00 
(cinco mil reais) se afigura razoável e proporcional ao dano sofrido”, concluiu o magistrado.

De acordo com a sentença, a empresa deve pagar ainda a quantia de R$ 149, relativos aos danos mate-
riais sofridos pela vítima, além das custas processuais e honorários dos advogados.

Procurada pela reportagem, a empresa Santa Zita Transportes Coletivos afirmou que não vai se pronun-
ciar sobre o assunto. (Com informações do TJES)
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Vereadores são condenados por desvio de dinheiro público

A quebra de sigilo de dados telefônicos dos acusados mostrou que eles não estavam nem na ci-
dade aonde acontecia o evento

Três vereadores de Governador Lindenberg e a controladora da Câmara foram condenados a quatro 
anos e seis meses de prisão por desviar dinheiro público. A decisão foi do juiz Marcelo Feres Bressan, da 
3º Vara Criminal de Colatina.

Edmar Luiz Piona, Eduardo Ribeiro da Silva, Leocir Fehlberg e Silmara Lima de Souza receberam, cada 
um, R$ 2.275,99 para pagamento de cinco diárias, deslocamento e participação em um “Simpósio de 
estudos da administração pública participativa”, na cidade de Governador Valadares.

No entanto, como ficou esclarecido nos autos, eles apenas foram ao local por um dia, assinaram a lista 
de presença e voltaram, sem participar do treinamento.

Segundo a sentença, a quebra de sigilo de dados telefônicos dos acusados e a análise das estações 
utilizadas nas ligações de telefonia móvel evidenciaram que os três vereadores partiram de Governador 
Lindenberg um dia depois do início do curso, vindo a retornar no dia seguinte, pela manhã.

Já a controladora da câmara constou na lista de presença do curso nos dois primeiros dias, porém, com-
parando as assinaturas do termo de depoimento com o da lista de presença, constatou-se se tratar de 
uma falsificação grosseira.

Em sua defesa, os réus afirmaram que não cometeram crime pois teriam frequentado efetivamente três 
dias do curso e, posteriormente, devolvido espontaneamente duas diárias restantes.

Porém, de acordo com o juiz Marcelo Bressan, as provas mostram que eles pediram e receberam o din-
heiro para participar do curso, enquanto o relatório baseado na quebra de sigilo telefônico comprova que 
eles estavam em outro local.

Segundo o magistrado, a defesa dos vereadores apresentou enormes contradições comprovando que os 
acusados sequer sabiam dizer o conteúdo e a estrutura do referido curso.

Em sua decisão, o magistrado afirma que os acusados se valeram das facilidades de seus cargos em 
busca de lucro e dinheiro fácil às custas do erário.

Para o juiz, a conduta torna-se ainda mais reprovável na medida em que os três primeiros réus eram vere-
adores (o primeiro, Presidente da Câmara Municipal), portanto mandatários populares que quebraram a 
confiança neles depositada pelos eleitores.

Igualmente reprovável foi considerada a conduta da Controladora Interna da Câmara Municipal, respon-
sável justamente, entre outros, pelo controle dos gastos e da observância ao princípio constitucional da 
moralidade pelos servidores da Câmara Municipal, afirmou o magistrado.

Acionado pelo Gazeta Online, o advogado Dionísio Balarine Neto, que representa os quatro réus, afirmou 
que, apesar de respeitar a decisão judicial, não concorda com ela. Segundo ele, o magistrado deixou de 
examinar provas e ouvir testemunhas. Ele vai recorrer da sentença. 
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